


CONCLUSÕES GT “CIDADÃOS COM DEFICIÊNCIA” 

– Fiscalizar os prazos para adaptações previstas no Decreto lei 163 e 

aplicação de coimas. 

–  Campanha de sensibilização para comerciantes, etc. 

– Publicação quais os seus direitos. 

– Divulgar e operacionalizar o SIM-PD 

– Reativar o programa Casa Aberta 

– Prever uma % de habitações acessíveis no parque habitacional da CML 

– Formação/sensibilização das imobiliárias para fazerem avaliação e 

divulgação da acessibilidade das habitações 

– Disponibilização de apartamentos para residências autónomas 



CONCLUSÕES GT “CIDADÃOS COM DEFICIÊNCIA” 

– Avaliar o modo  de funcionamento da OED 

– Garantir a acessibilidade nos serviços de transporte turísticos 

– Garantir a acessibilidade em todos os eventos da Câmara 

(estacionamento, língua gestual, instalações sanitárias…etc) 

– Incluir nos Parques de Jogo e Recreio, equipamentos acessíveis a 

pessoas com deficiência 



CONCLUSÕES GT “PARTICIPAÇÃO NO ESPAÇO 

EUROPEU” 

Criação, nos serviços camarários de Entrecampos, de um Núcleo Promotor 

da Cidadania Europeia, com as seguintes valências: 

1 – Informação/divulgação de assuntos europeus; 

2 – Realização de eventos que promovam a participação dos cidadãos nos 

assuntos relativos à construção europeia; 

3 – Estreitamento das relações entre os organismos europeus e os 

cidadãos; 

4 – Possibilitar a interação entre os cidadãos e os deputados ao Parlamento 

Europeu, relativamente a temáticas e problemas pré-definidos; 



CONCLUSÕES GT “PARTICIPAÇÃO NO ESPAÇO 

EUROPEU” 

5 – Facilitar o acesso direto a documentação europeia; 

6 – Sensibilizar os cidadãos para a existência do Núcleo Promotor da 

Cidadania Europeia, através das Juntas de Freguesia, associações, 

coletividades, grupos formais e informais e demais entidades 

representativas existentes no concelho; 

7 – Promover a integração das diversas culturas existentes no concelho, 

com vista ao desenvolvimento da cidadania europeia; 

8 – Clarificação dos mecanismos e procedimentos relativos à utilização de 

fundos europeus. 



CONCLUSÕES GT “PARTICIPAÇÃO CIDADÃ + 

DIVERSIDADE CULTURAL E IMIGRANTES” 

- Promover a criação de uma plataforma de organizações para a gestão 

partilhada de recursos (da CML e das organizações), entre os quais espaços 

comuns e materiais para eventos, encontros, etc. 

- Criar um Espaço-Inter-Organizações, cedido pela CML, gerido por várias 

organizações que lá possam trabalhar e intervir, funcionando como uma 

incubadora social. 

- Melhorar a forma de comunicar da CML com as organizações: mais 

proximidade, utilizando metodologias mais directas, por telefone e/ou 

pessoalmente, aprofundando a sua relação. 

 



CONCLUSÕES GT “PARTICIPAÇÃO CIDADÃ + 

DIVERSIDADE CULTURAL E IMIGRANTES” 

- Desburocratizar e flexibilizar o apoio às organizações: 

- Criar balcões-únicos de apoio ao associativismo (e disponibilizar 

recursos para o colocar em prática), descentralizados, atribuindo a 

responsabilidade da sua gestão a organizações a definir pelos seus 

pares, por zona territorial. (ex.: Juntas de Freguesia, Unidades de 

Intervenção Territorial, etc.) 

- Agilizar e simplificar os procedimentos administrativos dos serviços da 

CML no tratamento de assuntos ligados à participação cívica. 

- Criar um guia / manual de apoio com “Perguntas Frequentes” sobre a 

ligação da CML com as organizações. 



CONCLUSÕES GT “PARTICIPAÇÃO CIDADÃ + 

DIVERSIDADE CULTURAL E IMIGRANTES” 

- Disponibilizar espaços e recursos do património municipal para eventos ou 

campanhas das organizações, bem como espaços para armazenamento de 

material. 

- Criar uma bolsa de técnicos da CML que prestem serviços às organizações. 

- Facilitar a disponibilização de transportes para iniciativas pontuais das 

organizações. 

- Isenção financeira / diminuição dos custos de utilização dos espaços da 

CML para as organizações, mediante contratos de dinamização social. 



CONCLUSÕES GT “PARTICIPAÇÃO CIDADÃ + 

DIVERSIDADE CULTURAL E IMIGRANTES” 

- Criar transportes públicos que sirvam as zonas sem oferta, permitindo a 

mobilidade das pessoas para a participação cidadã. 

- CML deve fazer lobby para a criação de um Estatuto do Dirigente 

Associativo. 



CONCLUSÕES GT “IGUALDADE DE GÉNERO(S)” 

- Criar um Conselho Municipal para as políticas de igualdade em função 

orientação sexual e de género(s) que facilite a comunicação entre as ONGs e 

o poder camarário e  a definição das políticas nesta área . 

 

- Implementar um plano de Formação para a Igualdade e Combate à 

Discriminação em função da orientação sexual e do(s)género(s) dirigido 

prioritariamente a técnicos de ação social, policia municipal, serviços 

camarários e comunidade educativa.  



CONCLUSÕES GT “IGUALDADE DE GÉNERO(S)” 

- Criar estruturas camarárias que deem resposta às necessidades de 

proteção, alojamento e capacitação para a autonomia de populações 

particularmente vulneráveis nomeadamente vítimas de violência 

independentemente do sexo, identidade de género e orientação sexual e 

jovens LGBT.  

 

- Criar estruturas camarárias que deem respostas às necessidades 

específicas da população sénior LGBT nomeadamente de residência 

assistida e de socialização em ambiente não discriminatório. 

 



CONCLUSÕES GT “ENVELHECIMENTO ATIVO” 

Não vemos necessidade de enumerar actividades no âmbito da 

implementação do envelhecimento activo mas estas passam 

necessariamente pelo trabalho voluntário como, por exemplo, a intervenção 

nas bibliotecas (recorrendo a antigos técnicos da biblioteca para garantirem 

a conservação dos livros complementado com um chá) ou a intervenção 

família a família (como acontece na paróquia de Santa Isabel onde foi criada 

a figura de alerta social para detectar de forma discreta a situação de 

carência, intervindo anonimamente e solicitando o envolvimento social de 

quem recebe). Estas actividades inserem-se no pressuposto intergeracional 

e na construção de um projecto de vida. 

 



CONCLUSÕES GT “ENVELHECIMENTO ATIVO” 

Considerando que existem muitas instituições dedicadas à intervenção no 

envelhecimento, e considerando que subsiste algum desconhecimento da 

actividade recíproca, somos de parecer que a CML deverá ter um papel 

organizativo de maior pendor de forma a rentabilizar as estruturas 

existentes. 

Assim, recomendamos, a organização, por parte da CML, das estruturas 

existentes de forma a garantir: 

1. a coordenação de um trabalho em rede. É indispensável aproveitar o 

que existe, garantindo uma maior transparência, e uma melhor 

comunicação. Evita-se assim réplica, duplicação e um desconhecimento de 

trabalho em curso pelos diferentes parceiros;  

 



CONCLUSÕES GT “ENVELHECIMENTO ATIVO” 

2. um sistema de informação e comunicação das boas práticas em curso 

de forma a assegurar a complementaridade entre as várias iniciativas. Neste 

sentido, é indispensável que a CML crie e divulgue uma bolsa dos 

programas e iniciativas existentes sejam na CML ou noutras instituições, 

nomeadamente, na Santa Casa da Misericórdia; 

3. a reestruturação da bolsa de voluntários, devidamente supervisionada, 

de forma a optimizar o trabalho do voluntário e a protegê-lo bem como ao 

idoso. Esta bolsa deveria ser organizada de maneira a conjugar o perfil do 

voluntário com as necessidades de cada programa partindo de uma 

formação adequada; 

4. um trabalho que tenha em conta a primazia da intervenção humana 

sobre a  assistencial. 

 



CONCLUSÕES GT “INFÂNCIA E JUVENTUDE + 

EDUCAÇÃO” 

- Construir um banco de ideias dos projetos já executados, ainda em 

implementação ou não implementados  

-- Afetar uma percentagem dos impostos municipais para projetos sociais  

-Criar programas específicos no âmbito dos direitos sociais e da cidadania 

em contexto escolar  

-- Promover a ignição de ideias sociais junto dos jovens a partir das escolas, 

juntas de freguesias, associações...  

- Criar um concurso de criação de jogos de computador no âmbito da 

educação para a cidadania  

 

 

 

 



CONCLUSÕES GT “INFÂNCIA E JUVENTUDE + 

EDUCAÇÃO” 

- Criar um grupo de trabalho para o desenvolvimento de pólos de 

alfabetização por freguesia  

- Avaliar o potencial das casas regionais numa perspetiva transversal para a 

coesão social e desenvolvimento local  

-- Estimular a criação de cooperativas sociais  

- Dinamizar o conselho municipal de juventude  

-- promover o associativismo juvenil  



CONCLUSÕES GT “TRABALHO E ECONOMIA SOCIAL” 

Modelar uma equipa de apoio à economia social com uma abordagem 

territorial, alicerçada na estrutura da cml, e alinhada com a estratégia LX 

2020, que dê resposta às necessidades dos agentes locais, através de: 

- Promoção de projetos colaborativos nacionais e internacionais 

- Dinamização de bolsa de stakeholders 

- Fortalecimento das redes & parcerias  

- Capacitação de organizações da sociedade civil 

 




